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Y O U R  S U B T I T L E  H E R E

Produção e 

disponibilidade 
INTERNA DE CARNE SUÍNA



China produzia e consumia metade da carne 
suína do mundo;

O controle da doença exigiu o abate em massa de 
suínos, com redução de 40% do rebanho e a maior 
importação de todas as proteínas para suprir a 
demanda interna;

Na recuperação do rebanho, está havendo uma 
mudança no perfil da suinocultura local, passando de 
granjas de subsistência para granjas tecnificadas, isso 
aumentou a demanda por grãos (milho e soja), 
inflacionando o mercado mundial destas comodities.

POR QUE  A PSA NA CHINA 

IMPACTOU TANTO O MERCADO DE 

CARNES E GRÃOS 
E O QUE ACONTECEU ATÉ AGORA?



CHINA – EVOLUÇÃO DO REBANHO

E DE MATIZES SUÍNAS

Fonte: MARA. Elab. MB Agro.



Dados do IBGE

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARNES 
e crescimento dos últimos 5 anos

(toneladas de carcaça)

CARNE SUÍNA É A PROTEÍNA QUE MAIS CRESCEU!



EVOLUÇÃO DA SUINOCULTURA

BRASILEIRA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
Crescimento da produção muito alto nos últimos 2 

anos

Elaborado por Iuri Machado com dados: IBGE e Secex



EVOLUÇÃO DA SUINOCULTURA

BRASILEIRA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
Aumento de 20% da disponibilidade interna

Elaborado por Iuri Machado com dados: IBGE e Secex

+ 1.065.970 ton (28%)

+ 422.561 ton (71%)

+ 462.461 ton (945 %)

+ 643.408 ton (20%)



EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA IN NATURA DE JANEIRO A 

MAIO 2022 X 2021 por destino

Fonte: Secex



CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA
e destinação de excedentes em relação ao ano anterior

QUASE METADE DO AUMENTO DA DISPONIBILIDADE INTERNA DOS 

ÚLTIMOS 5 ANOS OCORREU EM 2021 = 294,5 MIL TON

Elaborado por Iuri Machado com dados: IBGE e Secex



Custo de 

PRODUÇÃO

Preço pago

AO PRODUTOR



Preço do suíno
EM BAIXA

Preço da soja
EM ALTA

Preço do milho
EM ALTA



MÉDIA NACIONAL (ABCS) 

Fonte: ABCS e filiadas.

Referências de relação de 

troca

Milho acima de 6

Soja acima de 3,5



v

Custo em alta e

Preço em baixa

PREJUÍZO DOS 

PRODUTORES



Fonte: EMBRAPA (custos) e CEPEA (preço de venda).

Fonte: EMBRAPA (custos) e CEPEA (preço de venda).

BALANÇO DA SUINOCULTURA
nos 3 estados do Sul 

EM MÉDIA,  OS CUSTOS DE JAN A MAIO/22  

SUBIRAM  9%,  ENQUANTO O PREÇO DE 

VENDA CAIU 32% EM RELAÇÃO AO MESMO 

PERÍODO DO ANO PASSADO.



Balanço semestral suinocultura (custo, preço e margem), média dos 3 

estados do sul (R$/kg vivo), de 2018 a 2022 (1o trimestre)

Escala esquerda R$/kg de custo e preço de venda; escala direita R$/kg de 

lucro/prejuízo.
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Elaborado por Iuri P Machado, com dados da EMBRAPA (custos) e CEPEA (preço suíno).



Resultados parciais da 

SNCS 1 a 10 de junho

Fonte: Dados enviados pelas redes de varejo participantes



A SNCS de 2022 é um marco para a 

suinocultura e o varejo brasileiro. Com 

dez anos de resultados positivos em 

aumento de vendas a cada edição, a 

campanha conquista os consumidores 

com ações ligados a educação marketing e 

engajamento de produtores, frigoríficos e 

varejo.  

1.851 lojas

27 BANDEIRAS
presença expressiva de Norte a Sul do país

5 MAIORES REDES
super e hipermercados

22estados brasileiros



Pleitos Emergências 
de apoio a 

suinocultura:

Plano Safra 2022-2023: Linha de Retenção de 
Matrizes  com prazo estendido (de dois anos) e 
com valor de R$ 2500,00 por matriz para 

suinocultura.

Manutenção da isenção das alíquotas de 

contribuição incidentes na importação do milho 

(PIS/COFINS) até dezembro de 2022; 

Prorrogação do prazo de pagamento dos 
custeios pecuários em um ano conforme 

previsto no item 2.6.4 do Manual de Crédito 

Rural;

Inclusão da carne suína e de seus derivados nos 
programas do PNAE e PAA/Alimenta Brasil 
(SAF/MAPA). 



Obrigado!


